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RESUMO 

O presente artigo analisa o índice de especialização e sua relação com inovação, 

internacionalização e a qualificação. Limitando-se a alguns setores inseridos nos clusters 

tecnológicos das regiões de Florianópolis/SC, Recife/PE, Região do Porto/Portugal e Região da 

Cataluña/Espanha, buscou-se verificar como o desenvolvimento da inovação (patentes 

submetidas), a internacionalização (volume de exportação) e a qualificação (mestres e doutores) 

nestas regiões relaciona-se com o índice de especialização das mesmas. Utilizou-se neste estudo 

um recorte longitudinal, no qual a evolução do índice de especialização foi analisado ao longo de 

um período de quatro anos e confrontado com os indicadores: qualificação, internacionalização e 

inovação. Foram formuladas três hipóteses, as quais foram testadas por meio do tratamento dos 

dados obtidos nas regiões dos quatro clusters pesquisados. 
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ABSTRACT 

This article analyzes the specialization index and its relation to innovation, internationalization 

and qualification. Limited to some sectors inserted in technology clusters in the regions of 

Florianópolis / SC, Recife / PE, the city of Porto / Portugal and Region of Catalonia / Spain, we 

tried to see how the development of innovation (patents submitted), internationalization (export 

volume) and the qualification (master and PhD) in these regions is related to the specialization 

index of the same. Was used in this study a longitudinal cut, in which the evolution of the 

specialization index was analyzed over a period of four years and faced with the indicators 

qualification, internationalization and innovation. Three hypotheses were formulated, which were 

tested by treatment of the data obtained in the four regions surveyed clusters. 

 

KEYWORDS: Cluster; Innovation; Internationalization; Qualification; Technological Pole. 

 

ESTUDIO EN TECNOLÓGICAS CLUSTERS IBERO AMERICANA 

 

 

RESUMEN 

El presente artículo analiza el índice de especialización y su relación con la innovación, la 

internacionalización y calificación. Si uno limitando algunos sectores insertados en tecnológicas 

clusters establece las Regiones de  Florianópolis / SC , Recife / PE , Región de Porto / Portugal y 

la Región de Cataluña / España , trató si verificar cómo el desarrollo de la innovación (presentado 

de patentes), internacionalización (el volumen de las exportaciones) y calificación (maestros y 

doctores) en estas regiones se relaciona con el índice de especialización de la misma. Se utilizó 

neste estudio una sección longitudinal, no lo que se analizó el índice de especialización evolución 

junto periodo por cuatro años y se enfrentó con los Indicadores: calificación, internacionalización 

y la innovación. Fueron tres hipótesis formuladas que se ensayaron a través de la toma y el 

tratamiento de los datos obtenidos de las regiones cuatro de los conjuntos estudiados. 

 

PALABRAS CLAVE: Cluster; Innovación; Internacionalización; Calificación; Polo 

Tecnológico. 

 

INTRODUÇÃO 

Mercados cada vez mais competitivos e complexos, estagnação de economias internas, 

instigam a busca de alternativas inteligentes e articuladas entre empresas, governos e instituições, 

para promoção de novos empreendimentos que tenham potencial para internacionalização, e 

possam ocupar novos nichos de mercado, promovendo formas de desenvolvimento individuais e 

coletivas. 

Neste cenário, observa-se uma valorização de aglomerações empresariais, sob várias 

formas, distritos industriais, arranjos produtivos locais, sistemas locais de inovação, neste estudo, 
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admitamos a formação denominada clusters, que segundo Porter (1998, p. 211) “[...] é um 

agrupamento geograficamente concentrado de empresas inter-relacionadas e instituições 

correlatas numa determinada área vinculada por elementos comuns e complementares [...]”, que 

permitem aos integrantes uma apropriação de vantagens ditas externalidades como: economia de 

escala, especialização, fluxo de conhecimento, novos negócios, entre outras. 

Isso possibilita um fortalecimento perante as adversidades, atribuindo-lhes diferencial 

competitivo e benefícios mútuos aliado a possibilidade de maiores ganhos em seus processos 

produtivos (MARSHAL, 1890; PORTER, 1998; SCHIMITZ, 1999; CASSIOLATTO; 

LASTRES, 2003).  

Entendendo que o impulso econômico alavancado neste tipo de aglomeração visa 

principalmente atender necessidades externas ao aglomerado, faz com que este tipo de ambiente 

se torne bastante frutífero a internacionalização, tanto é que vários autores correlacionaram a 

formação de cluster como determinante ao desempenho exportador, entre eles Becchetti e Rossi 

(2000); Maccarini, Scabin e Zuchella (2003); Belso-Matinez (2006); Fernhaber, Gilbert e 

McDougall (2008); Diez-Vial e Fernández-Olmos (2014). 

Paralelamente outras pesquisas exploraram como a formação destes conglomerados 

influenciam na inovação (TRISTÃO et al, 2013; LAI et al, 2014; BAPTISTA; SWANN, 1998; 

RODRÍGUEZ; VALENCIA, 2008; MATÍNEZ, BELSO-MARTÍNEZ; MAS-VERDÚ, 2012), 

facilitada pela interação entre os componentes do cluster.  

E ainda, o estreitamento do relacionamento entre as empresas, motivado pela clusterização, 

aumenta a possibilidade do spillover de conhecimento (intencional ou não) (JAFFE, 

TRANJTENBERG; HENDERSON, 1993), seguindo a perspectiva do conhecimento local, como 

fator de melhoria econômica regional, outros autores expõe as universidades empreendedoras que 

ao firmar parceria com empresas, tornam-se elemento de alavanque da economia regional 

(ETZKOVITZ, 1998). 

Nesse contexto, almeja-se, por intermédio da análise dos setores, índices de inovação, grau 

de especialização, internacionalização e qualificação, entre os clusters tecnológicos de: 

Florianópolis apoiado pela Fundação CERTI, de Recife alicerçado no Porto Digital, da Região do 

Porto (Portugal) corroborados pela rede Portuspark e do cluster de tecnologia da informação e 

comunicação da Cataluña (Espanha) fomentado pelo centro tecnológico Barcelona Digital, 

responder as seguintes questões: 
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• Em que medida o grau de especialização depende do volume de exportações das 

empresas inseridas nestes clusters?  

•   Qual o efeito da inovação sobre o grau de especialização destas regiões? 

• Quanto maior for o nível de conhecimento do cluster (qualificação profissional) maior 

será o efeito da inovação sobre a especialização?  

Para tanto, o artigo será organizado da seguinte forma: primeiramente apresentação dos 

fundamentos teóricos, seguido da apresentação das hipóteses, posteriormente uma breve 

apresentação dos centros de inovação fomentadores dos clusters estudados, logo após 

apresentação e discussão dos resultados, por fim apresentando as conclusões da pesquisa. 

 

1 Revisão da Literatura 

 

Para conceituar cada uma das variáveis utilizadas realizou-se o levantamento de estudos e 

pesquisas prévias acerca da internacionalização, inovação e o conhecimento do cluster com 

objetivo de embasar teoricamente este estudo.  

O referido suporte teórico do estudo é apresentado na tabela 1, a qual foi elaborada a partir 

de pesquisa em base de dados com uma seleção de estudos realizados nos últimos quinze anos.  

 

Tabela1 – Estudos que correlacionaram Clusters, Inovação, Internacionalização e Qualificação. 
Autores Conteúdo Indicadores utilizados Abordagem teórica 

Delgado, Porter, 

Stern (2014) 

O papel do cluster no 

desempenho da indústria 

regional 

Especialização, patentes, 

crescimento de industrias 
Inovação, cluster, 

desempenho 

industrial 

Fundeanu e 

Badele (2014) 

O cluster de inovação como 

ferramenta de desenvolvimento 

local 

Concentração geográfica, 

exploração e desenvolvimento, 

qualificação, parcerias, 

existência de organizações 

catalisadoras e 

internacionalização 

Tríplice hélice, 

modelo quatro 

folhas, teorias da 

vantagem 

competitiva 

Kafouros et al. 

(2008) 

A influência da 

internacionalização na 

inovação   

Capital Social, intensidade de 

P&D, volume de exportações 

da empresa. 

Internacionalização, 

inovação 

Libaers e Meyer 

(2011) 
Inovação, clusters e 

internacionalização 

Intensidade internacional, 

quociente de localização (QL), 

número de funcionários, idade 

da empresa, patentes 

concedidas, experiência 

internacional dos gestores 

Teoria da 

dependência de 

densidade e RBV 

Guellec e La 

Poterie (2001) 

Internacionalização baseada 

na inovação 
Patentes, fatores geográficos e 

culturais 
Teoria das networks 
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Carlsson (2005) O estado da arte da 

internacionalização de 

sistemas de inovação 

Artigos científicos  Teoria das networks  

 

Autant-Bernard 

et al. (2013) 

Papel das políticas regionais de 

inovação como apoio as 

instituições que geram 

conhecimento e aprendizado 

Resultados empíricos de 

estudos referentes a geografia 

de localização e fluxo de 

conhecimento localizado ou 

externalidades do cluster 

Teoria baseada em 

recursos  

   Continua 

Continuação    

Brennan e 

Garvey (2009) 

O papel do conhecimento no 

processo de 

internacionalização 

Artigos referentes a tipos de 

conhecimento, natureza do 

conhecimento e aquisição de  

conhecimento nos processos de 

internacionalização 

Teorias de 

internacionalização, 

born globals, escola 

de uppsala 

Wey et al. (2010) Difusão da inovação em 

clusters 
Suportes externos, atributos 

técnicos 
Redes de cooperação 

Breitzman e 

Thomas 
 (2014)  

Identificação de tecnologia 

emergente (inovação) por meio 

de sistemas de patentes  

Citação de patentes em artigos 

científicos, índice de patentes 

no cluster, patentes de alto 

impacto tecnológico.  

Inovação  

George et al. 

(2002) 
Inovação por meio da interação 

universidade – empresa 
Número de patentes, número de 

produtos no mercado, número 

de produtos em 

desenvolvimento, vendas 

liquidas, vínculos 

universitários, características 

da aliança, investimento em 

P&D, desempenho. 

Redes de cooperação 

Rodriguez e 

Valência (2008) 

Estuda a presença em clusters 

como fator promotor da 

inovação ocasionado pela inter-

relação entre os atores 

constituintes cluster. 

Patentes. Teoria do Cluster 

Arcangelis, 

Ferri e Padoan 

(2002)  
 

Empresas de pequeno porte que 

encontram dificuldades da 

internacionalização, encontra 

saída na aglomeração. 

Exportações. Teoria do Cluster 

Etzkowitz (2012)  
 

Explora o advento da Tríplice 

Hélice na disseminação do 

conhecimento e inovação em 

cluster tecnológicos 

Estudo empírico no MIT, 

Stanford, Universidade de 

Newcastle correlacionando 

com os clusters onde estas 

universidades se situam. 

Teoria da Tríplice 

Hélice 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Observa-se na tabela que vários autores identificam a inovação e internacionalização como 

correlatas e fundamentais para o desenvolvimento do cluster. Enfatizam a inovação para a 

internacionalização do cluster e vice-versa (FONDEANU; BADELE, 2014; KAFOUROS et al., 

2008; GUELLEC; LA POTERIE, 2005; WEY et al., 2010). Para estes autores a inovação e 

internacionalização são interligadas e uma possui influência sobre a outra.  

Concomitantemente o conhecimento é apontado como fundamental para o desenvolvimento 

do cluster e da inovação, esta afirmação é ancorada em estudos de George et al. (2002); Brennan 

e Garvey (2009); Autant-Bernard et al. (2013); Breitzman e Thomas (2014).    

Por fim o papel do cluster na inovação, internacionalização e as externalidades são 

apontadas nas pesquisas desenvolvidas por Delgado, Porter e Stern (2014), Rodrigues e Valência 

(2008) e as vantagens da inserção das empresas nos clusters são identificadas nos estudos de 

Arcangelis et al. (2002); Libaers e Meyer (2011).   

 
1.1 Internacionalização  

 

Há basicamente duas abordagens que tratam do processo de internacionalização, a primeira 

focada no ponto de vista econômico, sendo as escolas defensoras desta abordagem: a escola 

clássica representada por Smith (1776), Say (1803) e Mill (1848) e a escola neoclássica 

representada principalmente por Marshall (1890) e Schumpeter (1911).   

A segunda abordagem está baseada na questão do comportamento organizacional, sendo 

que suas principais defensoras são: a Escola de Uppsala (PENROSE, 1962; JOHANSON; 

VALHNE, 1977), empreendedorismo internacional (ANDERSON, 1997; ZAHRA, 2002), a 

perspectiva das networks (BJORKMAN; MATSSON, 1988) e ainda a perspectiva visionária 

(FILION,1991). Para estas teorias, o processo de internacionalização de empresas está 

intimamente relacionado às características empreendedoras organizacionais.  

O modelo da Escola de Uppsala ou Escola Nórdica (JOHANSON; VALHNE, 1977) foi a 

principal defensora do papel do empreendedor no processo de internacionalização de empresas. 

Esta escola passou a observar o comportamento organizacional da empresa no processo de 

internacionalização, e não apenas a questão econômica, até então a única aceita.  

De acordo com estudos de Hilal e Hemais (2003), baseados na teoria das networks 

(evolução do modelo de Uppsala) sugerem que o “[...] grau de internacionalização de uma firma 

reflete não somente os recursos alocados no exterior, mas também o grau de internacionalização 
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da network em que ela está inserida”, ou seja, a rede de relacionamentos é fator relevante para o 

processo de internacionalização das empresas. 

Outros estudos têm mostrado o papel de redes de internacionalização de empresas, 

Johanson e Vahlne (2009) citam as pesquisas de Coviello e Munro (1995,1997) os quais 

conduziram estudos referente a internacionalização de pequenas empresas de software. Eles 

descobriram que as redes de relações têm um impacto sobre a seleção do mercado externo, bem 

como do modo de entrada no contexto de processos de rede em curso. (JOHANSON; VAHLNE, 

2009, p. 1.413). 

Os clusters de base tecnológica, objetos deste estudo, possuem como característica a 

construção de redes de cooperação, fundamentais para o processo de internacionalização das 

empresas neles inseridas. Para Guellec e La Poterie (2001) a internacionalização da tecnologia 

não é restrita a transferência da propriedade intelectual, esta amplia ainda mais para a própria 

geração de conhecimento.  Com base na literatura prévia e nos dados coletados referente as 

regiões dos clusters formulou-se a seguinte hipótese: 

H1: A internacionalização das empresas influencia positivamente na clusterização das regiões. 

Esta hipótese busca subsidiar a primeira questão, e aponta a internacionalização como 

impulsionadora da inovação no cluster.  

 
1.2 Inovação  

  
A inovação é essencial para o desenvolvimento das regiões. Os polos tecnológicos são 

aglomerações de empresas de base tecnológica, e possuem como um de seus objetivos a 

construção de redes de cooperação para desenvolvimento da inovação, por meio de pesquisas e 

integração entre universidades, centros tecnológicos e empresas inseridas e/ou fomentadas nestes 

clusters.  

A inovação, segundo Cassiolato e Lastres (2005) é o processo pelo qual as organizações 

incorporam conhecimento na produção de bens e serviços que lhe são novos, independentemente 

de serem novos para seus concorrentes.   

Os processos de inovação são articulados nos chamados “sistema de inovação”, 

conceituado como “[...] um conjunto de instituições distintas que contribuem para o 

desenvolvimento da capacidade de inovação e aprendizado de um país, região, setor ou 

localidade – e também o afetam”. (CASSIOLATO; LASTRES, 2005, p. 37).   
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Portanto, a existência de sinergia entre universidades e instituições de pesquisa e 

desenvolvimento (P&D), empresas e órgãos governamentais é fundamental para a capacidade de 

inovação do cluster. Um indicador a ser considerado para verificar a capacidade de inovação do 

cluster, é o volume de submissão de patentes aos órgãos de propriedade intelectual na região. 

Este indicador busca subsidiar a hipótese seguinte, aportada na positividade da inovação na 

clusterização das regiões:  

H2: A inovação influencia positivamente no grau de clusterização das regiões. 

Para Schumpeter (1982) a inovação é um processo em movimento de destruição criativa no 

qual a empresa assimila conhecimento e gera novas ideias, produzindo novas combinações que 

incessantemente revolucionam a estrutura econômica destruindo a antiga e promovendo o 

desenvolvimento econômico. 

 
1.3 Clusterização e conhecimento  

 
Clusters podem ter um impacto econômico e social sobre a competitividade e inovação. 

Para Fundeanu e Badele (2014) uma abordagem de cluster aberta à inovação é dependente de 

pesquisas universitárias, dinamicidade do empreendedorismo, acesso a capital de risco oferecido 

pelo setor privado e políticas de apoio estabelecidas pelos governos.  Neste sentido o 

conhecimento de um clusters relaciona-se de maneira mais tangível com a disponibilidade de 

profissionais qualificados, especialmente   para o desenvolvimento em P&D.   

Os estudos de Jaffe et al. (1993) e Audretsch e Feldman (1996), inferem que 

transbordamentos de conhecimento costumam ser delimitados geograficamente na região 

clusterizada, como forma de materializar o conhecimento regional, por vezes citado em obras 

anteriores, utilizou-se o quantitativo do número de mestres e doutores nos clusters pesquisados 

para o período estudado. 

Delgado, Porter e Stern (2014) inferem que clusters podem incentivar muitos dispositivos 

de aglomeração, incluindo acesso imediato a insumos essenciais, melhor relacionamento com 

clientes, melhor experimentação e inovação, mas enfatiza ainda a função do conhecimento 

científico local, o potencial de divulgação de conhecimentos de oportunidades de inovação e 

empreendedorismo. A partir desta concepção a hipótese seguinte sugere que:  

H3: O nível de qualificação influencia positivamente o grau de clusterização das regiões. 
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2 METODOLOGIA 

 
O presente estudo trata-se de pesquisa correlacional descritiva, com abordagem 

quantitativa. Segundo Sampieri et al. (2006, p. 104) a pesquisa correlacional possui como 

objetivo “ avaliar a correlação entre duas ou mais variáveis ou conceitos”. Neste sentido busca-se 

correlacionar a internacionalização, qualificação e inovação nos clusters pesquisados.  

A coleta de dados deu-se por meio de: (a) pesquisa bibliográfica nas bases de dados: 

Scopus, Capes, Science Direct e Web of Science; (b) pesquisa nos sites dos polos tecnológicos e 

das empresas incubadas ou que possuem projetos incubados nos polos; (c) consulta a base de 

dados de órgãos governamentais dos três países (Portugal, Espanha e Brasil) onde localizam-se 

os polos tecnológicos. O método quantitativo foi utilizado para o tratamento dos dados coletados, 

o qual de acordo com Richardson (2012, p.70) “[...] caracteriza-se pelo emprego da 

quantificação, tanto nas modalidades de coleta das informações, quanto no tratamento delas por 

meio de técnicas estatísticas [...]”. 

Para a análise utilizou-se o software Gretl que contém uma interessante variedade de 

estimadores, baseados em método de momentos generalizado (GMM), possui máxima de 

verossimilhança e mínimos quadrados, podendo estes serem usados em modelos com uma única 

equação ou com sistemas de equações. Não obstante, é possível realizar análises com dados em 

painel, dados de corte e séries temporais. (ANDRADE, 2013). 

 
2.1 Modelo  

 

Por meio de estimações através do modelo painel, fez-se uso de dados longitudinais 

referente ao período de 2008 a 2011, dentre eles índice de clusterização (IC), exportações (EXP), 

patentes (PAT) e número de mestres e doutores (MD) de quatro regiões (Cataluña, Norte de 

Portugal, Recife e Florianópolis), onde localizam-se clusters tecnológicos. As dimensões 

contempladas pelo modelo são: internacionalização, clusterização, inovação e qualificação. 

Devido à dificuldade de levantamento de dados secundários de períodos anteriores e/ou 

posteriores, optou-se pelo recorte temporal apontado. As variáveis determinantes ao modelo 

proposto, poderão ser identificadas por meio da equação descrita a seguir: 

𝐼𝐶 = 𝛽𝐸𝑋𝑃𝑖𝑡 + 𝛽𝑃𝐴𝑇𝑖𝑡 +  𝛽𝑀𝐷𝑖𝑡 + 𝑒𝑖𝑡 
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2.1.1 Variável dependente 

 

A variável dependente é o índice de clusterização (IC), que foi apurado nas regiões de 

Portugal e Espanha, através de consulta ao Observatório Europeu de Clusters, apropriando-se de 

dados como o número de empresas, número de funcionários e especialização, delimitados aos 

seguintes setores: (a) produtos químicos; (b) educação e conhecimento de criação; (c) serviços 

financeiros; (d) tecnologia de informação; (e) mídia e publicação; (f) produção metalúrgica; (g) 

transmissão e geração de energia; (h) telecomunicações e ; (i) transportes e logística. 

Em contrapartida, para as aglomerações concentradas no Brasil (Porto Digital - Recife  e  

Certi - Florianópolis) , com a finalidade de buscar as mesmas informações, foi efetuada consulta 

ao banco de dados estatísticos da RAIS (Relação anual de informações sociais) mantido pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego, limitando-se a setores iguais ou semelhantes aos das regiões 

de Portugal e Espanha.  Para cálculo do índice de especialização nas regiões nacionais e utilizou-

se a fórmula, descrita na Figura 1.       

 

  

Figura 1- Cálculo do Índice de Especialização 

Fonte: adaptado de Suzigan et al. (2000) 

 

2.1.2 Variáveis independentes 

 

As variáveis independentes utilizadas para subsidiar a construção do modelo sugerido nesta 

pesquisa, são descritas são descritas a seguir.  

Exportações: As exportações podem ser consideradas como um dos fatores influentes no índice 

de especialização do cluster. Os clusters tecnológicos desenvolvem alta tecnologia, que está 

relacionada a processos rápidos de internacionalização, ou born global, empresas que nascem 
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globais. Esta relação direta entre a alta tecnologia e rápida internacionalização justifica neste 

estudo a utilização das exportações como uma das variáveis independentes.  

Patentes: com objetivo de proteger a descoberta de um novo produto ou processo, as empresas 

utilizam-se do registro de marcas e patentes. As patentes protegem as invenções oriundas do 

resultado da investigação e desenvolvimento de novos produtos e processos e são importantes 

incentivos para a investigação e desenvolvimento e à inovação em geral. (OECD, 1997). 

Diversos estudos prévios quantificam a inovação pela mensuração do número de patentes, neste 

sentido optou-se pela pesquisa do registro de patentes por ser considerado como um importante  

indicador da inovação. 

Mestre/Doutores: A qualificação pode ser considerada como um dos pilares da inovação, pois 

novos produtos e processos estão frequentemente relacionados ao resultado de pesquisas 

universitárias ou a criação de spin-off. A adoção da qualificação como uma das variáveis 

independentes, por meio do número de mestres e doutores, justifica-se devido a estreita relação 

entre os clusters tecnológicos pesquisados e as Universidades existentes nestas regiões.   

 

2.2 Caracterização da amostra 

 
A amostra foi selecionada considerando a existência de incentivo a inovação e um alto grau 

de especialização, por meio dos parques tecnológicos estruturados nestas regiões e sua interação 

com as universidades e centros tecnológicos.  

O apoio governamental é outro fator semelhante em cada um destes clusters, facilitando 

assim a criação de entidades que auxiliam no desenvolvimento destas localidades. A seguir 

apresenta-se um breve histórico de organizações que fomentam cada um dos clusters de base 

tecnológica explorados:  

2.2.1 Fundação Centros de Referência em Tecnologias Inovadoras (CERTI) 

A Fundação Centros de Referência em Tecnologias Inovadoras (CERTI) foi fundada em 31 

de outubro de 1984, na cidade de Florianópolis, Santa Catarina. Originou-se das atividades 

do Labmetro (Laboratório de Metrologia do Departamento de Engenharia Mecânica da UFSC –

 Universidade Federal de Santa Catarina). Além da UFSC, participaram da formação deste 

centro, empresas privadas e públicas e órgãos dos governos federal e estadual. É administrada por 

uma superintendência e por conselhos e a partir de 1990 começa a operar em instalações próprias, 

http://www.emc.ufsc.br/portal/
http://ufsc.br/
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com intuito de ter uma maior amplitude em nível nacional, estabeleceu Institutos Tecnológicos 

em Brasília e Manaus. (CERTI, 2014). 

 
2.2.2 Porto Digital 

 
O Porto Digital, foi criado em 2000, é resultado do ambiente de inovação consolidado em 

Recife, capital de Pernambuco, nas últimas décadas. Em uma região atrativa para inovação, 

instituições, empresas, universidades e governos fomentaram mudanças econômicas e sociais que 

estão gerando riqueza, emprego e renda. Atualmente possuem 200 instituições entre empresas de 

TIC, economia criativa, serviços especializados e órgãos de fomento, que em 2010 geraram uma 

receita de um bilhão de reais. (Porto, 2014)  

O Porto Digital é formado, em sua maioria, por pequenas e médias empresas criadas na 

própria cidade, mas concomitantemente abriga grandes instituições multinacionais e brasileiras. 

As principais áreas de competência das organizações instaladas são o desenvolvimento de 

sistemas de gestão empresarial, mobilidade urbana, games, animação e aplicações para 

dispositivos móveis, redes neurais e inteligência artificial para finance e banking, segurança de 

dados, e-learning, e-entertainment e outsourcing. (PORTO, 2014) 

 
2.2.3 Rede de Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras (PortusPark) 

 
A Rede de Parques de Ciência e Tecnologia e Incubadoras (PortusPark), é uma organização 

de capitais privados e públicos, sem fins lucrativos, com estatuto de Instituição de Utilidade 

Pública, motivada por um conjunto relevante de entidades de apoio à competitividade e inovação, 

que levaram à sua constituição em 29 de Abril de 1991. (PORTUSPARK, 2014) 

O conceito PortusPark baseia-se em três pontos fundamentais: i) Criação de uma Rede de 

Parques de Ciência e Tecnologia e de Incubadoras que cubra harmoniosamente o espaço 

geográfico correspondente à Região Norte de Portugal; ii) Participação nos capitais sociais dos 

Parques e das Incubadoras membros da Rede; iii) Prestação de serviços avançados aos Parques de 

Ciência e Tecnologia e Incubadoras da Rede PortusPark, bem como às empresas instaladas na 

Rede. (PORTUSPARK, 2014) 

 

2.2.4 Cluster de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) Barcelona Digital 
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O governo catalão criou o Programa de Clusters Cataluña, iniciado em 1993, objetivando 

fortalecer a competitividade das empresas, fornecendo orientação estratégica, treinamento e 

serviços de consultoria em matéria de cooperação internacional e inovação. Alguns requisitos 

para que o aglomerado participe é que seja alinhado com a política que o programa tenta 

implementar, que seus serviços e/ou produtos tenham cobertura em toda Cataluña ao menos, que 

a entidade organizadora do cluster não tenha fins lucrativos, ser composto em sua maioria por 

empresas privadas, ter no mínimo 20 membros, tenha faturamento mínimo de 100 milhões de 

euros e ter um plano estratégico. (CATALUÑA, 2015) 

Aproveitando tais incentivos governamentais, cria-se o cluster de TIC Barcelona Digital, 

nascido para subsidiar a criação de empresas, PMEs, grandes empresas e outras entidades 

aumentando a competitividade do sector das TIC na Cataluña, promovendo uma nova cultura 

empresarial baseada em colaboração e inovação aberta, registrado no Ministério da Indústria, 

Turismo e Comércio desde 2008, tem atualmente mais de cinquenta membros. (CLUSTERS DE 

CATALUNYA ANUARI, 2013) 

Com o intuito de apurar indicadores de internacionalização e inovação, realizou-se 

levantamento do número de patentes submetidas nas respectivas regiões pesquisadas, 

compreendidos no período de 2008 a 2011, por meio de consulta a órgãos governamentais:  

Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior e o Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial. 

 

Figura 2 - Número de Patentes Submetidas  
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Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Observa-se na Figura 2 que, ao menos no período selecionado, a submissão de patentes se 

manteve estável com pequenas oscilações, indicando a inovação como positiva para estas regiões. 

 

 

Figura 3 - Exportações em Clusters Tecnológicos Ibero-americano 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Almejando a apuração de um novo indicador buscou-se conhecer o volume de exportações 

dos clusters tecnológicos, com a finalidade de identificar seu grau de internacionalização por 

meio das exportações de produtos e serviços. A partir de um corte temporal de quatro anos (2008 

a 2011). Com isso a Figura 3 apresenta a evolução das exportações das regiões onde localiza-se 

os clusters de base tecnológica pesquisados. 

Observa-se quanto a este indicador, e especificamente no Brasil, foram levantadas 

exclusivamente da região das capitais, pois cientificados que as partes mais interioranas dos 

estados em tela concentram grande parte de exportações agroindustriais, isso poderia 

comprometer os resultados apresentados. 

Ressalta-se que as unidades de moeda das exportações foram padronizadas para Euros, 

convertidas através do sistema do Banco Central do Brasil, com a cotação do último exercício de 

cada ano. Por fim, angariando a mensuração do nível de qualificação das regiões, com base em 
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sites governamentais das quatro regiões, foi possível levantar a evolução do número de mestre e 

doutores destas localidades. 

Tabela 2 - Nível de Conhecimento do Cluster 

Ano → 2008 2009 2010 2011 

  Titulação→ 

Região↓   
Mestre Doutores Mestre Doutores Mestre Doutores Mestre Doutores 

Norte/Lisboa 8189 974 14953 1022 14632 1110 15921 1302 

Cataluña 2951 1615 4784 1610 7498 1716 8139 1865 

Pernambuco 948 533 1096 673 1247 726 1633 935 

Santa Catarina 997  390 1135 542 1312 748 1704 872 

Fonte: dados da pesquisa 

 

O nível de conhecimento encontrado nas regiões dos clusters indica a superioridade 

europeia em relação aos clusters localizados no Brasil, onde possui índices de especialização e 

conhecimento em média 50% menor que dos clusters europeus.     

 
3 ESTIMAÇÃO DO MODELO E ANÁLISE 

 
A análise foi realizada com base na regressão de dados em painel, que considera em um 

mesmo modelo estatístico, dados com corte transversal de um conjunto de indivíduos “cross-

section” onde esses variam e o tempo fica constante, assim como dados em séries temporais, nos 

quais o número de indivíduos permanece constante e o tempo varia. Ao congregar essas duas 

características a utilização deste método proporciona algumas vantagens, salienta-se a 

heterogeneidade dos indivíduos, o maior nível de informação a respeito das variáveis 

explicativas, menor colinearidade (podendo evitar o problema de multicolinearidade) e maior 

grau de liberdade para o modelo. (WOOLDRIDGE, 2001). 

A estimativa através do painel dinâmico, que está sendo utilizado, requer certa ponderação. 

Embora o método oportunize um painel equilibrado, com todas as informações período a período, 

infere-se o problema de se ter apenas um curto espaço de tempo para análise. Para suprimir tal 

problema, a estimação através do GMM (Generalized Method of Moments) é recomendada, já 

que admite à inclusão de efeitos específicos e variáveis dummies temporais, demonstrando 

eficiência no controle sobre a endogeneidade (OZKAN, 2001). 

Anteriormente a análise em painel, realizou-se a correlação dos dados, através do programa 

Excel, para apurar o nível de correlacionamento entre as variáveis testadas, conforme 

demonstrado na tabela abaixo. 
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Tabela 3 - Correlação entre variáveis. 

  Qualificação    Patentes Clusterização Exportações 

Qualificação 1    

Patentes 0,39383 1   

Clusterização 0,81742 -0,00301 1  

Exportações -0,27048 0,45548 -0,32632 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Observa-se que as correlações entre as variáveis clusterização x patentes; clusterização x 

exportações; qualificação x exportações demonstram significância corrrelacional estatística 

negativa imperfeita, enquanto patente x qualificação; clusterização x qualificação; exportações x 

patentes apresenta correlação positiva imperfeita. 

Com 50% das correlações oscilando entre positiva e negativa, sendo que as positivas estão 

variando de moderada a forte correlação, já as negativas de moderada a fraca, então pela não 

prevalência de um sentido único de tendência, motivou-se a regressão em painel de todos os 

dados de uma única vez.  

Sabendo-se que os dados em painel melhoraram certas características do modelo 

estimativo, porém exigindo a especificação correta de como lidar com os efeitos não observados. 

Tais efeitos podem ser eliminados quando a estimativa é feita por meio de efeitos fixos. A técnica 

complementar consiste numa estimação através de efeitos aleatórios, o que implica que os efeitos 

não observados não estão correlacionados com todas as variáveis independentes. A ferramenta 

utilizada para que o pesquisador decida entre uma forma de estimação ou outra é o Teste de 

Hausman, que no caso desta pesquisa demonstrou rejeição a hipótese nula, demonstrando que as 

estimações por mínimos quadrados ordinários (MQO) são consistentes, evidenciando que opção 

pela estimação através de painéis com efeitos fixos seria a mais adequada ao modelo. Então 

parte-se para a regressão utilizando tal recurso. 

Com base em dados das regiões Ibero-americanas, cujo período foi de 2008 a 2011, 

apresenta-se a tabela subsequente com as respectivas estatísticas extraídas do programa Gretl.  

Tabela 4 - Análise de Dados com Modelo Painel 

 Coeficiente P-valor Significância 

Constante 0,598396 1,48E-06 *** 

Qualificação  −1,17218e-05 0,257  

Patentes −0,000367792 0,0545 * 

Exportações 1,13E-08 0,0009 *** 
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R² = 0,97 Durbin-Watson: 0,97 Estatística F = 0,0006 

Legenda: *** Signif. a 1% ** Signif. a 5% * Signif. a 10% 

Fonte: Dados da pesquisa 

As estatísticas indicam significância na regressão realizada para a variável constante, 

patentes e exportações, fortalecidos pela estatística R², que foi superior a 97%, demonstrando que 

as variações de y (variável dependente), estão sendo suficientemente explicadas pelas variações 

de x (variáveis independentes), apenas a variável qualificação não apresenta significância ao 

modelo, nem mesmo ao ser realizada tentativa de regressão desta variável separadamente com as 

variáveis patentes e clusterização, a fim de confirmação da hipótese 3, o resultado foi análogo ao 

anterior. 

E ainda, através do teste de estatística F, foi possível observar um baixo valor, rejeitando-se 

novamente a hipótese nula, e ainda para o teste de normalidade dos resíduos constatou-se 

distribuição normal de erro. Foram utilizados testes de erro padrão robustos e inseridas variáveis 

dummies, elemento importante para analise econométrica, usual em estudos de caráter espacial, 

temporal ou qualitativos (Rebelo & Valle, 2002). 

Denota-se que os clusters aqui explorados tenham se proliferado as margens de 

representativas universidades. Embora a literatura afirme que a transmissão do conhecimento 

através de parcerias entre universidades e indústria, sejam fatores de relevância para o 

desenvolvimento regional (ETZKOVITZ, 2012), e ainda que o transbordamento de conhecimento 

tem representatividade em áreas clusterizadas (JAFFE et al, 1993; AUDRETSCH; FELDMAN, 

1996) a variável qualificação, extraída a partir da evolução do quantitativo de mestres e doutores 

das regiões não foi significativo ao modelo. Sugerindo que ao menos nestas regiões delimitadas, 

a evolução deste indicador não é fator preponderante e explicativo ao modelo. 

Enquanto as outras duas variáveis medidas patentes e exportações, mostraram relevância 

estatística. Sendo que este resultado, está de acordo ao já previsto pela literatura que 

correlacionou cluster, inovação e internacionalização. (DELGADO; PORTER; STERN, 2014; 

LIBAERS; MEYER, 2011; FUNDEANU; BADELE, 2014;). Em especial as exportações se 

mostraram os preditores mais sensíveis à clusterização dado ao alto de nível de significância 

alcançado na estimação. Então, sugere-se que o agrupamento confere vantagem comparativa as 

regiões, facilitando o comercio internacional (ARCANGELIS; FERRI; PADOAN, 2002).   
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Mesmo havendo diferenças culturais relevantes nas quatro localidades exploradas, as 

teorias aqui apresentadas se mostram válidas em sua maioria. O advento da globalização como 

propulsor para empresas buscarem outros mercados, que outrora forçava grandes empresas a se 

multinacionalizar, atualmente demonstra que a aglomeração industrial articulada nas localidades, 

muitas vezes aporta melhores benefícios que a expansão física e internacional das organizações. 

Especificamente neste caso, permite-se inferir que vantagens como a inovação através de patentes 

de novos produtos (DELGADO; PORTER; STERN, 2014) ou facilidades de adimplemento de 

exportações (KAFOUROS et al., 2008), influencia para que regiões se clusterizem de maneira 

crescente. 

A seguir observa-se uma tabela com os resultados finais apurados pela pesquisa, com 

apoiados nos métodos anteriormente descritos.  

Tabela 5 - Resultados Finais 

HIPÓTESES RESULTADO 

H1: A internacionalização das empresas influencia positivamente na clusterização das regiões. Suportada 

H2: A inovação influencia positivamente no grau de clusterização das regiões.    Suportada 

H3: O nível de qualificação influencia positivamente no grau de clusterização das regiões. Não há suporte 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A hipótese 1, a qual sugeria que a internacionalização das empresas influencia 

positivamente na clusterização das regiões, foi confirmada, em concordância com as pesquisas de 

Arcangelis, Ferri e Padoan (2002). 

Constatou-se que a inovação influencia no grau de clusterização das regiões, resultado que 

está em consonância com o encontrado por Rodríguez e Valencia (2008), respondendo assim a 

segunda questão da pesquisa e suportando a hipótese número 2. Por fim, a hipótese 3, a qual 

inferia que a qualificação de uma região influencia na clusterização da região, ao menos nas 

regiões estudadas, não foi confirmada.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Estudos comparativos entre clusters de vários países, são bastante válidos para fins de 

verificação, confrontação, propagação e generalização de conceitos, que nem sempre são 

expansíveis a todas as partes do mundo, frisa-se como exemplo, o caso muito particular do 

desenvolvimento dos distritos industriais da terceira Itália.  
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Neste sentido, este estudo objetivou por meio da comparação entre os clusters de Portugal, 

Brasil e Espanha, responder as questões: Em que medida o grau de especialização depende do 

volume de exportações das empresas inseridas nestes clusters? Qual o efeito da inovação sobre o 

grau de especialização destas regiões? Quanto maior for o nível de conhecimento do cluster 

(qualificação profissional) maior será o efeito da inovação sobre a especialização?  

A primeira pergunta é respondida por meio da confirmação da primeira hipótese, afirmando 

assim a influência da internacionalização na clusterização das regiões. Da mesma forma a 

segunda questão, onde a inovação se mostrou influente ao índice de clusterização, contudo pelo 

Brasil não ser representativo na geração de patentes, possivelmente as inovações não puderam ser 

captadas integralmente por este indicador, gerando assim menos significância e este que as 

exportações. Por fim contatou-se resposta negativa à terceira questão, ancorada pela terceira 

hipótese, que demostrou não haver suporte para tal afirmação, possivelmente pela discrepância 

entre o número de Mestres e Doutores do Brasil perante aos países europeus, o que não 

demonstrou convergência entre eles, ou seja, a discriminação deste indicador entre os clusters é 

baixa. 

Conclui-se que ocorreu inter-relação entre certas variáveis da pesquisa, integral ou 

parcialmente, mantendo compatibilidade com a teoria, demonstrando que um cluster é fértil a 

inovação e internacionalização, porém a qualificação não comprovou ser característica com 

influência eminente neste modelo. 

Conforme já esperado, os clusters da Espanha e de Portugal possuem maior número de 

mestres e doutores, que provavelmente implicaram no maior índice de inovação, comprovados 

pelo número de patentes. Não sendo possível observar este mesmo efeito em Pernambuco, que 

embora com números de qualificação superiores aos de Santa Catarina e com índices de 

clusterização similares, possuem uma menor produtividade quanto ao patenteamento, não 

conseguindo acompanhar os países europeus, não corroborando para que a teoria se mostre 

válida. Embora o estudo buscasse por regiões clusterizadas relativamente homogenias, diferenças 

com patenteamento e qualificação se mostraram gritantes, recomendando-se investimentos nestas 

áreas em prol de uma evolução no setor. 

Após a pesquisa, sugere-se que com a disponibilização dos dados, futuras pesquisas sejam 

realizadas, pois no ano de 2015, somente os dados até 2011 estão disponíveis para consulta, 

considerando que o Brasil foi o país com maior dificuldade de acesso às informações necessárias. 
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Há também possibilidade de novas pesquisas aportarem cortes temporais mais longilíneos, assim 

como realizar um estudo com empresas de cada região apurando as mesmas dimensões, sugere-se 

ainda a utilização de outros recursos estatísticos, e infere-se, ao se tratar de estudos em países em 

desenvolvimento, como fundamental a utilização de novas variáveis, como por exemplo P & D 

das empresas, para capturar o efeito da inovação nas localidades. 

Considera-se importante que outras relações sejam verificadas, objetivando-se conhecer os 

impactos da localização geográfica do cluster. E embora este trabalho tenha tratado de inovação e 

conhecimento como influentes à clusterização não explorou lacunas dos instrumentos 

influenciadores à estes agentes, apontados por Autant-Bernard et al. (2013), como: observatórios 

regionais de inovação, plataformas locais de disseminação de conhecimento, projetos de polos 

científicos de excelências, podendo ser abordados em pesquisas futuras, nestas localidades ou em 

outras distintas. 
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